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Operação de filtros orgânicos utilizados no tratamento
de águas residuárias de suinocultura
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RESUMO

Este trabalho consistiu no estudo da operação de filtros orgânicos, utilizando-se bagaço de cana-de-açúcar e serragem de
madeira, como materiais filtrantes. O experimento foi conduzido na Área Experimental de Hidráulica, Irrigação e Dre-
nagem do Departamento de Engenharia Agrícola, da Universidade Federal de Viçosa. Colunas de 1,0; 1,3; 1,6; 1,9 e
2,0 m foram preenchidas com esses materiais, para filtragem de água residuária da suinocultura (ARS), o que foi realiza-
do em três replicatas. Para monitoramento da perda de carga nos filtros, foram instalados piezômetros. O tempo de
operação dos filtros, até que a taxa de filtração passasse a ser menor que 0,2 L m-2 s-1, foi de 100 a 150 min. As taxas de
remoção de sólidos em suspensão (SS) e de sólidos totais (ST) foram, respectivamente, de 90 a 99% e de 43 a 57%,
utilizando-se filtros de serragem de madeira, e de 81 a 96% e de 50 a 56%, usando-se filtros de bagaço de cana-de-
açúcar. A eficiência de filtragem aumentou com o passar do tempo, ocasionada pela obstrução gradativa dos poros e
pela retenção de sólidos da ARS nas colunas filtrantes. A altura da coluna filtrante não alterou significativamente a efici-
ência dos filtros na remoção de SS.
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Operation of organic filters used for treatment
of swine wastewater

ABSTRACT

This work consisted of study of operation of organic filters utilizing sugarcane bagasse and sawdust as filtering material.
An experiment was carried out at the Experimental Area of Hydraulics, Irrigation and Drainage of the Department of
Agricultural Engineering, Federal University of Viçosa. Columns with 1.0, 1.3, 1.6, 1.9 and 2.0 m of height were filled
with the organic material for the swine wastewater filtering, with three replicates. Piezometers were installed for the
head loss monitoring. The filters were operated during 100 to 150 min until the filtering rate was less than 0.2 L m-2 s-1.
Removal rates between 90 to 99% for suspended solids (SS) and 43 to 53% for total solids (TS) were reached, using
sawdust filters, and 81 to 96% for SS and 55 to 56% for TS, using canetrash filters. The filtration efficiency increased
with time, due to gradual obstruction of the pores in the filter columns. The height of filter column did not alter signifi-
cantly filter efficiency in removing SS.
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INTRODUÇÃO

Por ser concentradora de dejetos em pequenas áreas, a sui-
nocultura moderna de produção animal de forma confinada, gera
grandes volumes de águas residuárias de alto potencial polui-
dor para o solo, o ar e a água, já que se trata de efluente rico
em sólidos em suspensão e dissolvidos, matéria orgânica, nu-
trientes (nitrogênio e fósforo, dentre outros), agentes patogêni-
cos, metais pesados e sais diversos (Matos et al., 1997).

Dentre as opções de que se dispõe para tratamento/dispo-
sição de águas residuárias da suinocultura (ARS) está a do
aproveitamento agrícola, tendo em vista o elevado valor fer-
tilizante que esses líquidos apresentam: entretanto, em ra-
zão da grande quantidade de material sólido em suspensão
nessas águas residuárias e mesmo após ela ter passado por
tanque de sedimentação primária, unidades de tratamento
subseqüentes permanecem recebendo cargas orgânicas ain-
da muito elevadas, o que concorre para aumento dos custos
de implantação e operação do sistema, como um todo. Fre-
qüentemente tem-se verificado muitos problemas de entupi-
mento de bombas, tubulações e, sobretudo, de emissores,
quando se faz opção pela disposição dos efluentes do sedi-
mentador no solo.

Para uso de ARS em fertirrigação, o risco de entupimento
de gotejadores pode ser considerado baixo, moderado ou se-
vero, respectivamente, para concentrações de sólidos suspen-
sos menores que 50 mg L-1, entre 50 e 100 mg L-1, e superio-
res a 100 mg L-1 (Bucks et al., 1979). De acordo com Leon &
Cavallini (1999) a concentração relativa de sólidos nos eflu-
entes, admitida para um bom funcionamento do sistema de
irrigação por gotejamento, deve ser inferior a 50 mg L-1.

A ação mecânica de eliminação dos sólidos em suspen-
são (SS) por filtração se baseia-se no princípio de que um
meio poroso pode reter impurezas de dimensões menores que
as dos poros da camada filtrante (Povinelli & Martins, 1973),
porém esses mecanismos de remoção são temporários ou fi-
nitos, tendo em vista a obstrução gradativa dos poros do lei-
to filtrante, com conseqüente aumento da perda de carga no
filtro (Magalhães, 2002).

Um meio filtrante ideal deve ser constituído de partícu-
las de diâmetro e tipo de material que proporcionem melho-
rias significativas na qualidade do efluente das colunas fil-
trantes e retenham o máximo possível de sólidos. Materiais
filtrantes mais finos deverão proporcionar a geração de um
efluente mais depurado; entretanto, produzirão, também,
maior perda de carga nas camadas superiores da coluna fil-
trante proporcionando, assim, pequeno período de operação
do filtro.

Embora as vantagens do uso de materiais orgânicas em
filtros para ARS já tenham sido comprovadas (Brandão et
al., 2000 e Lo Monaco et al., 2002), pouco se sabe sobre
critérios e parâmetros de projeto e sua operação.

Com a realização deste trabalho objetivou-se avaliar a
operação de filtros orgânicos de diferentes alturas, constitu-
ídos por serragem de madeira e bagaço de cana-de-açúcar
triturado, e sua eficiência no tratamento de águas residuári-
as de suinocultura quanto à remoção de sólidos totais e em
suspensão.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas dependências da Área
Experimental de Hidráulica/Irrigação e Drenagem do Depar-
tamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de
Viçosa, sendo os filtros construídos com tonéis metálicos de
0,58 m de diâmetro, interligados, no caso de colunas de mai-
or altura que a original do tonel, nos quais foram acondicio-
nados os materiais orgânicos, perfazendo colunas filtrantes de
1,00; 1,30; 1,60; 1,90 e 2,10 m de altura; na extremidade in-
ferior dos tonéis fez-se um furo para adaptação, na parte ex-
terna, de registro, por onde se coletou o efluente filtrado.

Para preenchimento das colunas de filtração foram utili-
zados dois tipos de resíduo orgânico: o bagaço de cana-de-
açúcar triturado e a serragem de madeira, previamente se-
cados ao ar e, em seguida, triturados, utilizando-se o
Desintegrador/Picador-Moedor (DPM), nº 01, equipamento
constituído de 4 conjuntos de 3 martelos (total de 12 marte-
los), peneira com malha de 10 mm e motor de 5 cv; depois
de triturados, os materiais orgânicos foram peneirados em
diferentes malhas, de forma a se obter duas faixas granulo-
métricas: 5,0-8,0 mm e 2,5-3,0 mm.

A escolha das faixas granulométricas para o material fil-
trante foi baseada nos resultados obtidos por Lo Monaco et
al. (2004), que recomendaram o uso de granulometrias en-
tre 2,0 e 3,0 mm, por se tratar das que proporcionaram mai-
or filtração sem, contudo, aumentar em demasia a perda de
carga no sistema.

Na base de cada coluna de filtração foi instalado um sis-
tema de drenagem, constituído por tubos de PVC de 50 mm
de diâmetro, perfurados (furos de 2,0 mm de diâmetro). Para
evitar a passagem de partículas do material filtrante e entu-
pimento dos drenos, uma camada de 20 cm de material gros-
seiro (partículas do mesmo material orgânico, nos diâmetros
de 5 a 8 mm), foi disposta no fundo dos recipientes, cobrin-
do os drenos; sobre a camada de material mais grosseiro,
dispôs-se a camada de material filtrante, com granulometria
de 2,5 a 3,0 mm, cuja altura foi variável, conforme esquema
experimental apresentado na Figura 1. Para evitar que ocor-
resse rápida colmatação da camada superficial do filtro, co-
locou-se sobre a coluna filtrante, uma camada de 20 cm de
altura, constituída de material de mesma granulometria do
material que foi colocado junto aos drenos (5,0-8,0 mm).

Para cada coluna de filtração foram instalados dois pie-
zômetros, conforme apresentado na Figura 1, a fim de se
quantificar e monitorar, ao longo do tempo, a perda de car-
ga na coluna filtrante. Esses piezômetros foram instalados
nas transições entre as camadas filtrantes que, apesar de se
constituirem do mesmo material, apresentaram diferentes
granulometrias, segundo abordagem anterior sobre a mon-
tagem do sistema filtrante.

Na montagem dos filtros os materiais filtrantes foram
acondicionados nas colunas de forma gradual, em camadas
de 30 cm de espessura, sob compressão de 0,167 kgf cm-2

(16,35 kN m-2), até ser atingida a altura máxima de cada
tambor. Este valor de pressão foi determinado calculando-se
a pressão exercida por um homem, de 50 kgf de peso apoia-
do em um só pé.
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Para minimizar o fluxo preferencial na parede interna da
coluna, o material de preenchimento foi comprimido com a
ponta dos dedos, em toda a periferia do filtro, durante a fase
de enchimento dos mesmos. Inicialmente, as colunas de fil-
tração foram preenchidas e operadas com bagaço de cana-
de-açúcar, sendo os filtros operados até que perdessem a
capacidade de filtração. Após a montagem dos filtros e ini-
ciada a operação do sistema, realizou-se o monitoramento da
perda de carga na camada filtrante, por meio de leituras efe-
tuadas em régua graduada, afixada paralelamente aos pie-
zômetros.

A água residuária de suinocultura (ARS) utilizada no
experimento foi coletada em tanque de concreto de
5 x 3 x 3 m, onde são estocados os efluentes gerados nas
instalações da Suinocultura da UFV, e conduzida ao tanque
de distribuição de onde foi transferida, por gravidade, aos
filtros. A manutenção de uma lâmina permanente de 0,05 m
de ARS sobre os filtros foi possível com o controle da vazão
de alimentação, possibilitado com a instalação de válvulas
nas tubulações de distribuição. Na saída de cada coluna de
filtração também foram,, instaladas válvulas para controle
do fluxo de saída e coleta de amostras do efluente.

Mantendo-se fechadas as válvulas das bases das colunas,
os filtros foram, simultaneamente, saturados com ARS, até
ser atingido o nível máximo de cada coluna, respectivamen-
te 1,00; 1,30; 1,60; 1,90 e 2,20 m de altura; após a satura-
ção da coluna e formação da lâmina de 0,05 m de ARS so-
bre a superfície do filtro, as válvulas das colunas filtrantes
foram abertas, simultaneamente, permitindo o movimento do
líquido nos interstícios do material filtrante contido nos fil-
tros, sendo as colunas mantidas saturadas durante todo o
período de filtração, na condição de filtro lento, procuran-
do-se manter, por meio de controle nas válvulas, a carga
hidrostática inicialmente estabelecida. A montagem e a ope-
ração dos filtros foram realizadas em triplicata para cada
altura de coluna filtrante.

Durante a operação dos filtros utilizou-se uma bureta para
a coleta de efluente, retirando-se amostras, a cada 10 min,
com o objetivo de se calcular a taxa de filtração do líquido e
quantificar as concentrações de sólidos totais (ST) e sólidos

em suspensão (SS) no efluente. No período de operação dos
filtros, as águas residuárias armazenadas na caixa de distri-
buição foram sistematicamente revolvidas para que não hou-
vesse sedimentação do material no fundo do recipiente.

As concentrações de ST e SS afluente e efluente de cada
filtro, foram quantificadas seguindo-se metodologia recomen-
dada pela APHA (1995), e realizadas no Laboratório de
Qualidade da Água do Departamento de Engenharia Agrí-
cola da UFV. Os dados de concentração de SS e ST do eflu-
ente (C) dos filtros foram divididos pela concentração mé-
dia desses atributos no afluente (C0), para se obter, então, os
valores médios da concentração relativa (C/C0) obtida nas
três repetições, com o que pode ser calculada a eficiência
média desses filtros.

As concentrações de ST e SS na ARS afluente aos filtros
variaram de 845 a 1.332 mg L-1 e 1.454 a 8.786 mg L-1,
respectivamente, no período de operação do sistema.

O período de operação dos filtros foi condicionado à ob-
servação dos valores de perda de carga nos materiais filtran-
tes, avaliados por meio de leituras feitas nos piezômetros,
sendo a operação dos filtros encerrada no momento em que
a perda de carga aumentou, de tal forma a proporcionar taxa
de filtração menor que 0,2 L m-2 s-1.

Os procedimentos estabelecidos visaram, também, à co-
leta de dados, o que permitiu o desenvolvimento de equa-
ções para a determinação de alguns parâmetros de projeto e
operação de filtros orgânicos no tratamento da ARS. O vo-
lume de efluente coletado durante a condução dos ensaios
foi convertido em lâmina filtrada proporcionando, assim, a
construção de curvas, relacionando as concentrações de SS,
ST e a lâmina filtrada.

Para interpretação estatística dos dados foram ajustadas
equações de regressão, utilizando-se o LRP (Linear Respon-
se Plateau) e o software estatístico SAEG – Sistema de Aná-
lises Estatísticas (versão 8.0/2001), desenvolvido na Univer-
sidade Federal de Viçosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perda de carga no material filtrante
Na Figura 2A e B estão apresentadas, respectivamente, as

curvas de variação da perda de carga média nas colunas fil-
trantes de serragem de madeira e de bagaço de cana-de-açú-
car triturado, durante o período de filtração de ARS. Com o
tempo de operação do filtro, foi ocorrendo entupimento dos
poros de condução do líquido, o que provocou aumento de
perda de carga nas colunas filtrantes, evidenciada nas leitu-
ras da coluna líquida nos piezômetros.

O tempo de operação médio dos filtros de bagaço de
cana-de-açúcar triturado foi menor que o proporcionado
com o uso de filtros de serragem de madeira, em razão de
ser mais rápida a obstrução dos poros e, conseqüentemen-
te, a perda de carga nesse material. Sob este ponto de vis-
ta, o uso de filtros de serragem de madeira mostrou-se mais
adequado, considerando-se o maior tempo de operação por
ele proporcionado.

Pode-se verificar, após análise da Figura 2A e B, que a
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Granulometria de
2,5 a 3,0 mm

Granulometria de
3,0 a 8,0 mm

0,20 m
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h

Lâmina de ARS (0,05 m)

Válvula de
controle

Dreno
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Figura 1. Esquema do sistema de filtração utilizando-se material orgânico
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perda de carga foi crescente nos filtros constituídos por ser-
ragem de madeira e bagaço de cana-de-açúcar, ocorrendo
aumento mais rápido na perda de carga nas camadas filtran-
tes de maior altura, tanto nos de serragem de madeira como
nos de bagaço de cana-de-açúcar triturado. O maior percur-
so a que foi submetido o líquido percolante, foi a razão da
obtenção da maior perda de carga na camada filtrante des-
ses filtros.

Em geral, filtros de serragem de madeira proporcionaram
maior tempo de operação de filtração que os de bagaço de
cana-de-açúcar triturado, o que pode estar associado à sua
maior porosidade ou à forma como o material se assentou
no filtro, após a aplicação da ARS.

Taxa de filtração
Nas Figuras 3A e 3B estão apresentadas, respectivamen-

te, as curvas de variação da taxa de filtração média nos fil-
tros de serragem de madeira e bagaço de cana-de-açúcar,

durante o período de operação com águas residuárias da su-
inocultura.

A taxa de filtração da ARS nos filtros diminuiu com o
aumento no tempo de operação dos filtros de serragem de
madeira e de bagaço de cana-de-açúcar, sendo o comporta-
mento dos filtros desses materiais muito semelhantes.

No início, quando os poros dos materiais filtrantes esta-
vam totalmente desobstruídos, a taxa de filtração era alta e
a perda de carga nos filtros, baixa; com o tempo de opera-
ção dos filtros, os poros foram sendo obstruídos pelos sóli-
dos em suspensão da ARS e, com isto, a perda de carga foi
aumentando e a taxa de filtração reduzindo.

Obteve-se, após 40-50 min de operação dos filtros, maior
regularidade e estabilidade na taxa de filtração dos filtros de
ambos os materiais avaliados. O valor da taxa de filtração
média de ARS, que pode ser considerada estável em filtros
de serragem de madeira e de bagaço de cana-de-açúcar, está
compreendido entre 0,2 e 0,7 L m-2 s-1 equivalendo a 7,2 a
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Figura 2. Perda de carga média nas colunas filtrantes de diferentes alturas, constituídas por serragem de madeira (A) e bagaço de cana-de-açúcar triturado
(B), em função do tempo de operação, respectivamente

A. B.

Tempo de operação dos filtros (min)

T
ax

a
d
e

fi
lt

ra
çã

o
(L

m
s

)
-2

-1

T
ax

a
d
e

fi
lt

ra
çã

o
(L

m
s

)
-2

-1

Tempo de operação dos filtros (min)

Figura 3. Variação da taxa de filtração média de ARS em serragem de madeira (A) e bagaço de cana-de-açúcar (B), durante o tempo de operação dos filtros

R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.10, n.2, p.472–478, 2006.

Operação de filtros orgânicos utilizados no tratamento de águas residuárias de suinocultura



476

25,2 cm h-1. Os valores obtidos neste experimento são me-
nores que os apresentados por Brandão et al. (2000) na fil-
tragem de ARS em diferentes materiais orgânicos, que fo-
ram de 100 a 150 cm h-1, o que se deve à maior
granulometria do material utilizado no trabalho citado, ou
seja, 2,0 a 6,0 mm.

Remoção de sólidos em suspensão (SS)
Nas Figuras 4A e 4B os dados de concentração relativa

(C/C0) média estão apresentados na forma de curvas de C/
C0 (concentração relativa) de SS como função do tempo de
operação do filtro de serragem de madeira e bagaço de cana-
de-açúcar, respectivamente.

Conforme apresentado nas Figuras 4A e 4B, a concentra-
ção relativa de SS no efluente das colunas filtrantes de ser-
ragem de madeira (A) e bagaço de cana-de-açúcar (B) dimi-
nui com o tempo de operação dos filtros, isto é, com a
redução da porosidade dos filtros, uma vez que SS das ARS
ficaram retidos no material do filtro.

A eficiência média de remoção de SS de ARS nos filtros
de serragem de madeira variou entre 90 a 99% da concen-
tração relativa no efluente e nos filtros de bagaço de cana-
de-açúcar triturado a eficiência de remoção de SS da ARS
variou entre 81 a 96% da concentração relativa no efluente.
Comparativamente, verificou-se maior eficiência na remoção
de SS em filtros de serragem de madeira que nos de bagaço
de cana-de-açúcar triturado, enquanto a maior porosidade dos
filtros de serragem de madeira pode ser fator de maior im-
portância para obtenção desses resultados.

Os valores médios de concentração de SS encontrados no
efluente da maioria dos filtros foram inferiores a 50 mg L-1,
que, de acordo com Bucks et al. (1979), para este nível de
concentração de SS o risco de entupimento dos gotejadores
é baixo. O tempo para que o efluente dos filtros atingisse
essas concentrações variou inversamente com a profundida-
de da coluna filtrante. Os filtros de maior altura de coluna
filtrante apresentaram concentrações nesta faixa, a partir de
10-20 minutos de operação do filtro; já para os filtros de
menor altura, essas concentrações foram obtidas após 60-
90 min de operação dos filtros.

Embora se tenha observado pequenas diferenças na remo-
ção de SS em filtros orgânicos de diferentes alturas, ao ser
retirado o material filtrante dos filtros pôde-se verificar, vi-
sivelmente, que os sólidos da ARS foram retidos mesmo nos
filtros de maior altura, até a profundidade máxima de 1,5 m
da coluna, com o que se conclui que filtros com altura supe-
rior a 1,50 m de altura não devem proporcionar aumento na
eficiência de remoção de SS.

Remoção de sólidos totais (ST)
Na Figura 5A e B estão apresentados os dados médios

obtidos na forma de curvas de C/C0 de ST, como função do
tempo de operação do filtro de serragem de madeira.

A eficiência média de remoção de ST da ARS nos fil-
tros de serragem de madeira, após 60 min de operação, fi-
cou entre 43 a 57% da concentração relativa no efluente e
nos de bagaço de cana-de-açúcar, após 30 min de opera-
ção, entre 31 a 56%.

Os valores de eficiência de remoção de ST obtidos po-
dem ser considerados altos, tendo em vista que a separa-
ção física não é eficiente na remoção de sólidos dissolvi-
dos. Parte dos sólidos dissolvidos pode ter sido retida por
capilaridade na massa do material filtrante, no fenômeno
de absorção. Outra parte dos sólidos dissolvidos (íons) pode
ter sido retida por adsorção, por forças eletrostáticas, junto
às partículas dos materiais filtrantes, conforme observaram
Brandão et al. (2000).

A Tabela 1 apresenta as equações de regressão ajustadas
para concentração relativa (C/C0) média de SS e ST como
variável dependente do tempo de operação dos filtros, res-
pectivamente para a serragem de madeira e para o bagaço
de cana-de-açúcar.

O ajuste de equações lineares aos dados obtidos de con-
centração de SS e de ST em função do tempo indicou que,
inicialmente, a eficiência na remoção de SS e ST da ARS
aumentou na mesma proporção em que os poros foram sen-
do obstruídos; posteriormente, verificou-se tendência de es-
tabilização do processo, ocasião em que a eficiência se man-
teve aproximadamente constante.

Nas condições em que o experimento foi conduzido, o

A. B.

Figura 4. Concentração relativa (C/C0) média de SS no efluente dos filtros de serragem de madeira (A) e bagaço de cana-de-açúcar (B), em função do
tempo de operação do sistema
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volume de ARS filtrado nos filtros de serragem de madeira
e de bagaço de cana-de-açúcar triturado, com 0,264 m2 de
seção transversal, variou entre 3.600 a 5.500 L filtro-1, até
que ocorresse significativa obstrução dos poros, concorren-
do para a obtenção de taxas de filtração menores que
0,3 L m-2 s-1, correspondente à capacidade de filtragem de

água residuária gerada, por dia, por lotes de 360 a 550 suí-
nos, admitindo-se que o gasto médio de água para higieni-
zação das baias é de 10 L suíno-1 d-1. Em 1 m2 de área de
seção transversal, os volumes filtrados poderiam ser multi-
plicados por quatro. Esses resultados indicam grande viabi-
lidade no uso desses filtros, ainda que seu tempo de opera-
ção tenha sido relativamente curto.

Para facilitar a operação e o manejo dos filtros, conside-
ra-se de fundamental importância que seja contemplada, no
projeto de sistemas de tratamento de ARS, a construção de
um tanque de armazenamento da água residuária gerada di-
ariamente, uma vez que, além de possibilitar o tratamento
primário da ARS (remoção de parte dos sólidos por sedimen-
tação), a presença do tanque possibilita a operação dos fil-
tros sob carga menos variável e a troca, sempre que se fizer
necessária, do material filtrante.

CONCLUSÕES

1. A eficiência de retenção de sólidos em suspensão pelo
material filtrante aumentou com o tempo de uso, fato este
ocasionado pela obstrução gradativa dos poros provocada pela
percolação de ARS nas colunas filtrantes.

2. Os filtros de serragem de madeira mostraram-se mais
eficientes na remoção de SS, obtendo-se remoções médias de
90 a 99%, e os filtros de bagaço de cana-de-açúcar foram
ligeiramente superiores na remoção de ST, com remoções
médias de 50 a 56%.

3. Com o aumento da altura da coluna filtrante não se
observou aumento na eficiência dos filtros na remoção de
sólidos em suspensão; assim, recomenda-se a utilização de
filtros com até 1,5 m de altura, na taxa de compressão utili-
zada neste trabalho.

4. O tempo de operação médio dos filtros variou de 60
a 100 min, suficiente para o tratamento de 3.600 a 5.500 L
de ARS.

A. B.

Figura 5. Concentração relativa (C/C0) média de ST no efluente dos filtros de serragem de madeira (A) e bagaço de cana-de-açúcar (B), em função do
tempo de operação do sistema
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Operação de filtros orgânicos utilizados no tratamento de águas residuárias de suinocultura

ortliF oãçauqE
oãçaleR

0C/C )1(
edopmeT

oãçarepo )2( )nim(

ariedamedmegarreS

)SS(oãsnepsuSmesodilóS

m00,1 t300,0-192,0=SS 170,0 00,07

m03,1 t300,0-932,0=SS 430,0 00,09

m06,1 t400,0-613,0=SS 750,0 00,75

m09,1 t200,0-951,0=SS 800,0 00,64

m02,2 t600,0-382,0=SS 490,0 00,051

)TS(siatoTsodilóS

m00,1 t600,0-409,0=TS 455,0 00,07

m03,1 t700,0-719,0=TS 994,0 00,09

m06,1 t600,0-219,0=TS 775,0 00,75

m09,1 t300,0-118,0=TS 264,0 00,64

m02,2 t700,0-298,0=TS 134,0 00,051

racúça-ed-anacedoçagaB

)SS(oãsnepsuSmesodilóS

m00,1 t500,0-504,0=SS 691,0 00,021

m03,1 t900,0-893,0=SS 641,0 00,56

m06,1 t100,0-072,0=SS 870,0 00,05

m09,1 t100,0-971,0=SS 740,0 00,05

m02,2 t800,0-924.0=SS 340,0 00,56

)TS(siatoTsodilóS

m00,1 t500,0-426,0=TS 694,0 00,021

m03,1 t100,0-625,0=TS 284,0 00,56

m06,1 t900,0-809,0=TS 354,0 00,05

m09,1 t400,0-706,0=TS 444,0 00,05

m02,2 t700,0-987,0=TS 805,0 00,56
1 etnartlifanulocadoãçartlifedaicnêicifeamixám,ajesuo,aminím0C/CoãçaleR
2 mL2,0euqronemoãçartlifedaxatedoãçnetboétaSRAmocortlifodoãçarepoedopmeT 2- s 1-

Tabelas 1. Equações de regressão ajustadas para concentração relativa
(C/C0) média de SS e ST, como variáveis dependentes do tempo (t) de
operação dos filtros de serragem de madeira e bagaço de cana-de-açúcar
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